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Os conflitos decorrentes das intervenções sócio- espaciais por conta dos Megaeventos 

Esportivos (Copa do Mundo- 2014 e Jogos Olímpicos de Verão- 2016) no país vivenciados em 

forma de protestos, de manifestações, de remoções e em despejos compuseram o objeto 

empírico desta pesquisa. Esses elementos, acrescidos das insatisfações expressadas nas 

Jornadas de Junho (MAIA, 2016), foram observados como diretamente ligados ao período de 

surgimento de um novo panorama na conjuntura política do país, contendo uma conflitividade 

(RAMOS, 2003) que até os dias atuais pode ser percebida na expansiva polarização da 

sociedade brasileira. Todo o trabalho foi produzido a partir do modelo teórico- metodológico 

advindo da articulação que se deu entre os campos da Geografia Histórica e Geografia dos 

Ativismos Sociais, assim as categorias de tempo e espaço, por serem elementos indissociáveis, 

são colocadas como primordiais para a tentativa de elucidação da dinâmica das ações humanas 

na produção e modificação do espaço (LEFEBVRE, 2006). A partir daí, objetivou-se entender a 

relação entre espaço e ações sociais, em especial o papel desempenhado pelos seus agentes, 

observando com atenção as práticas e estratégias adotadas pelos protagonistas na dinâmica da 

disputa pelo espaço geográfico, nesse contexto caracterizado pelo urbano, e também, por 

direitos frente aos seus antagonistas. O campo metodológico foi servido tanto com documentos 

oficiais produzidos e disponibilizados pelo Estado, no que diz respeito às intervenções 

urbanísticas e ao processo de remoção, quanto com o material elaborado por movimentos 

sociais e mídia alternativa que permitiu uma reflexão mais detalhada fruto da contraposição de 

duas perspectivas. Dessa maneira, foi possível analisar as tipologias das obras de 

infraestrutura, a modalidade dos gastos e traçar o perfil dos atores envolvidos nos conflitos 

advindos desse contexto, que se apresentaram como os resultados finais.  
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